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Resumo: Objetivo: identificar a prevalência do fenótipo cintura hipertrigliceridêmica e fatores associados 
em crianças e adolescentes. Métodos: Trata-se de estudo transversal, constituído por 502 
escolares de 7 a 14 anos. Os dados socioeconômicos, demográficos, estilo de vida e história 
familial de doenças crônicas foram informados pelo individuo e/ou responsável e registrados em 
questionário estruturado. Foram realizadas dosagens bioquímicas em jejum (triglicerídeos, 
homocisteína e cisteína) e avaliação antropométrica (Peso, altura e circunferência da cintura). O 
fenótipo cintura hipertrigliceridêmica foi diagnosticado quando observado o aumento simultâneo 
da circunferência da cintura (? percentil 90) e dos triglicerídeos (?100mg/dL). Utilizou-se 
regressão logística para identificar os fatores associados ao fenótipo cintura hipertrigliceridêmica. 
Resultados: A prevalência do fenótipo cintura hipertrigliceridêmica foi de 7,4%, 10% 
apresentaram aumento da circunferência da cintura e 41,83% apresentaram triglicérideos séricos 
elevado. Foi observada associação entre fenótipo cintura hipertrigliceridêmica e idade (OR: 1.3 
[1.07-1.61]), escolaridade paterna (OR: 3.5 [1.32-9.25]), condições ambientais do domicilio (OR: 
2.67 [1.14-6.25]), historia familial de obesidade (OR: 3.26 [1.14-6.25]) e concentrações séricas 
aumentadas de homocisteina (? percentil 80) (OR: 2.39 [1.39-4.09]). Conclusão: O fenótipo 
cintura hipertrigliceridêmica em crianças e adolescentes encontra-se mais frequentemente em 
participantes mais velhos, com maior escolaridade paterna, com história familial de obesidade, 
melhor condição ambiental do domicilio e que cursaram com hiperhomocisteinemia. Esses 
achados despertam a atenção para identificação precoce dos fatores associados, para monitorar 
crianças e adolescentes que tenham maior risco de desenvolver o problema. Os profissionais de 
saúde precisam estar atentos aos fatores de riscos associados à obesidade abdominal para realizar 
intervenções precoces e prevenir a expansão do problema na população pediátrica.
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